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Extraordinário êxito 

Dam a K1V Imm lotiatíonal k Direito iníiainal 

i, nnaliva Do HIV [eoleiio 

Quando pessoas eruditas e 
entusiastas da glória desta 
arquidiocese de Braga apresen- 
taram a questão de como havia 
de comemorar-se o XIV Cente- 
nário do nosso 11 Concílio Bra- 
carense, três caminhos se nos 
ofereciam: o primeiro seria 
uma evocação solene ou uma. 
sessão académica sem mais 
transcendência; outro caminho, 
já com maiores dificuldades, 
mas também com resultados 
mais profundos, seria o estudo 
científico do que havia ocorrido 
há mil e quatrocentos anos. 
Todavia oferecia-se-nos um ter- 
ceiro caminho mais cheio de 
dificuldades mas que bem acre- 
ditávamos, constituiria um ver- 
dadeiro serviço à Igreja e ao 
nosso País, nas horas que esta- 
mos a viver. 

Consistiria em estudos, a ní- 
vel estritamente científico, com 
carácter verdadeiramente inter- 
nacional, muito mais amplo do 
que o n Concílio de Braga, isto 
é, ver o que a vida sinodal, as 
reuniões legislativas eclesiásti- 
cas, e o direito particular ha- 
viam suposto e supõem na 
actualidade, na vida da Igreja. 

Ainda mais, partindo desse 
conhecimento histórico do pas- 
sado para projectar para o 
futuro, enquanto pode fazer-se 
um estudo do que se pode con- 
jecturar que seja a vida legis- 

lativa particular na Igreja. 
Cada um destes caminhos era 

possível. 
Todos ofereciam vantagens e 

inconvenientes. 

(continua na 4.* página) 

João Ferreira 

Caridade 

Partiu novamente para Nite- 
rói, depois de uma viagem longa 
percorrendo todos os continen- 
tes e de uma estadia em Vila 
Verde, sua terra natal, o nosso 
prezado assinante senhor João 
Ferreira Caridade e sua Ex."1" 
Esposa, a quem desejamos 
óptima viagem. 

Oonsolidação da comunidade 

luso-brasileira 

A visita do sr. prof, dr. Marcello Caetano 
ao Brasil, aonde se deslocou a convite do 
Governo brasileiro para participar nas cerimó- 
nias de enncerramento das comemorações do 
sesquicentenário da independência do País Ir- 
mão, foi um acto da maior transcendência 
política que muito contribuiu para a consoli- 
dação da Comunidade Lusíada. 

Marcello Caetano foi recebido num am- 
biente de carinho e amizade bem patentes pelas 
manifstações do povo e pelas distinções que 
lhe foram concedidas pelas autoridades quer de 
S. Paulo, quer do Rio de Janeiro. 

Naquela cidade assistiu, ao lado do Presi- 
dente do Brasil, ao acto final das comemora- 
ções que foi a chegada dos restos mortais de 
D. Pedro I que, depois de percorrer todas as 
cidades brasileiras, foram definitivamente encer- 
rados na cripta da Capela Monumento do 
Ipiranga, 

Num ambiente de esplendor e grande exal- 
tação patriótica, Portugal esteve presente nesta 
cerimónia onde a alma brasileira e portuguesa 
estavam simbolicamente unidas no Homem que 
foi Imperador do Brasil e Rei de Portugal. 
Depois foi o Dia da Pátria, assinalado pelo 
desfile de 18 mil homens, ao qual Marcello 

Caetano assistiu, em tribuna de honra, ao lado 
do Presidente MédicL 

Acentua-s© ainda, entre os actos em que 
o Chefe do Governo Português foi distinguido, 
a imposição que lhe foi feita da Grã-Cruz da 
Ordem Nacional de Mérito, reservada a brasi- 
leiros e que, excepcionalmente, foi conferida ao 
estadista português. 

No rio de Janeiro viveu-s© o mesmo am- 
biente de carinho e de amizade, nas ruas e nas 
instituições. Na Universidade foi atribuído ao 
Chefe do Governo o doutoramento «honoris- 
-causa»; na Academia Brasileira de Letras, o 
lugar número um de sócio correspondente-dis- 
tinções estas que reconhecem o mérito do 
homenagiado e, ao mesmo tempo, os laços de 
amizade e compreensão entre as duas Pátrias 
Irmãs. 

Todas estas cerimónias, ocorridas num am- 
biente de distinção e carinho, abriram os cora- 
ções © fortaleceram as consciências para mais 
se fortalecer a Comunidade Luso-Brasileira e 
dar aos dois povos a certeza d© que constituem 
no Mundo uma força poderosa que a toma um 
agente activo da História do Mundo. 

Saibamos compreender essa força, saiba- 
mos marchar unidos nas sendas do porvir. 

A GRANDE PEREGRINAQAO 

ao Santuário de Nossa Senhora do Alívio 

no início das comemorações do seu centenário 

Mais de oitenta mil pessoas 
passaram em 17 de Setembro 
pelo Santuário de Nossa Se- 

João F erreira Caridadi 

foi portador de uma saudação 

da Câmara Municipal de Niterói 

para o Município e povo do nosso concelho 

O nosso ilustre conterrâneo, 
senhor João Ferreira Cari- 
dade e sua exma. esposa, foram 

João Ferreira Oaridade 

portadores duma mensagem da 
Câmara Municipal de Niterói, 
Estado do Rio, Brasil, para a 
Câmara Municipal e povo do 
concelho de Vila Verde. Delibe- 
rou, por isso, a Câmara mani- 
festar o devido agradecimento 
ao povo daquele município bra- 
sileiro, encarregando o mesmo 
ilustre portador de conduzir a 
mensagem que abaixo transcre- 
vemos, bem como a cópia da 
acta da reunião Municipal que 
registou o acontecimento. 

Vila Verde, Setembro de 1972 

Excelentíssimo Senhor: 
Doutor António Luis Coelho 

Morgado. Muito Ilustre Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Niterói. Estado do Rio — Bra- 
sil, 
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nhora do Alívio e tomaram 
parte na Grande Peregrinação 
e nas cerimónias comemorati- 
vas do primeiro Centenário do 
seu Santuário. 

As peregrinações chegaram 
perto do meio dia. Da Sede de 
Vila Verde, partiram as fregue- 
sias do norte do Concelho, e, 
de Soutelo, os do sul, com muito 
povo, organizado nas suas asso- 
ciações religiosas, que traziam 
as bandeiras representativas. 

Foram recebidas pelo senhor 
Arcebispo Primaz, junto de um 
altar levantado no lado poente 
do Santuário. Já então, imensa 
multidão de peregrinos enchiam 
o amplo recinto, de devotos vin- 
dos de todo o norte do país, em 
especial dos povos dos vales do 
Homem e do Cávado e da beira 
mar. 

O senhor Arcebispo celebrou 
a Santa Missa, concelebrada por 
quatro dos missionários, que 
pregaram a Missão Regional e 
pelo Reverendo Reitor do San- 
tuário de Soutelo. Â homilia 
Sua Excelência Reverendíssima 
congratulou-se pelo espectáculo 
extraordinário de fé que se lhe 
deparava. Exortou os fiéis à 
perseverança nas doutrinas que 
lhes foram pregadas e louvou 
a iniciativa das Comemorações 
deste Centenário. A Missa foi 
dialogada e cantada pelo povo, 
acompanhada ao harmónio com 
os corais do Pico dos Regalados 
e S. Miguel de Carreiras, dirigi- 
das pelos seus párocos, reveren- 
dos P.® José Luís e P.e Aurélio. 

A Sagrada Comunhão foi dis- 
tribuída a uma multidão nesta 
Missa nas celebradas no San- 
tuário. 

O senhor Arcebispo visitou 
as obras do Santuário, especial- 
mente a nova Capela-mor, que 
ficará concluída e será inaugu- 
rada em 16 de Setembro de 
1973 ,com a participação de vá- 
rias entidades oficiais e das 
comissões de Honra, no fecho 
das comemorações do primeiro 

Centenário do lançamento da 
primeira pedra. Será um lindo 
monumento à Santíssima Vir- 
gem. Toda em granito gótico 
lavrado, com quatro lindos ar- 
tísticos e grandes vitrais. O 
templo ficará com vinte e sete 
vitrais. No próximo ano, a 
parte principal deste Santuário 
estará concluída. Destacaram- 
-se como sempre os inúmeros 
peregrinos da região de Braga. 

De tarde, foi recitado o Ter- 
ço, com sermão e Bênção do 
Santíssimo, Depois, em frente 
à porta principal do Santuário, 
diante da Imagem de Nossa Se- 
nhora do Alívio, procedeu-se à 
cerimónia de apoteose a Nossa 
Senhora, consagração e adeus. 

O senhor Arcebispo lançou 
aos peregrinos que tomaram 

(continua na S.' página) 

Vilaverdenses em destaque 

Júlio Pereira da Cunha, nosso 
prezado assinante, foi, recente- 
mente, promovido à primeira 
classe do mais alto funciona- 
lismo das Câmaras Municipais. 
Exerceu o cargo de chefe da 
Secretaria da Câmara de Ponte 

Ribeira do N eiva 

O Grupo Desportivo da Casa 
do Povo da Ribeira do Neiva, 
comemorando no dia 24 de Se- 
tembro o seu 1.° aniversário, 
celebrou condignamente o acon- 
tecimento com Missa Campal e 
um programa festivo atraente. 
Estiveram presentes as autori- 
dades mais representativas do 
concelho e centenas de simpati- 
zantes do clube. 

do Lima. De tal modo se impu- 
seram as suas qualidades de 
homem de carácter e de bem, 
e os seus dotes intelectuais -e 
profissionais, que foi alvo de 
grandes manifestações de sim- 
patia em três jantares de home- 
nagem, com a assistência de 
representações de todas as Câ- 
mados do Distrito de Viana do 
Castelo, Secretário do Governo 
Civil, advogados, médicos, e de 
muitas pessoas do maior relevo 
social. 

Tomou posse do cargo de 
chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal de Torres Vedras. 
Esse acto foi muito concorrido, 
por já ai serem conhecidas as 
qualidades do empossado. 

Desejamos ao nosso amigo 
que continue a sua carreira as- 
cendente. 



PÁGINA DOIS O VILAVERDENSE 

Rondando o Concelho 

fltiães 
No dia 17 do mês de Setembro 

faleceu Custódia Pereira Dias Ferraz 
de 79 anos de idade, casada, com 
o sr. José António da Silva e resi- 
dente no lugar de Vila Verde. 

flzões 
No dia 20 de Agosto contraiu ma- 

trimónio o nosso assinante sr. Abílio 
da Rocha Pereira, de 29 anos de 
idade, com a menina Maria da Con- 
ceição da Silva Ferreira, de 19 anos 
de idade, natural da freguesia de 
Santa Eulália Famalicão, O noivo é 
filho de David Ferreira e de D. Emí- 
lia da Conceição da Rocha, e a noiva 
de D. Júlia da Conceição e de Manuel 
da Rocha. Passaram a ter residência 
em França. 

Barbudo 

do sr. José Evangelista da Silva e 
de D. Rosa Pereira. Foram padrinhos 
o sr. António Pereira da Suva e 
D. Rosa Fernandes. 

No dia 26 de Agosto, contraiu 
matrimónio António Fernando Dan- 
tas com Maria da Conceição Marques 
da Costa; ele de 21 anos de idade 
e ela de 19, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Oleiros e de 
Freiriz. O noivo é filho de D. Aurora 
da Graça Gomes Dantas; e a noiva 
do sr. Augusto Alves da Costa e de 
D. Carolina da Conceição Marques. 
Foram padrinhos o sr. João Loureiro 
Alves e D. Conceição Moreira. 

Goaes 

No dia 7 de Setembro, contraiu 
matrimónio Manuel Alves de Barros 
com Rosa de Sousa Gonçalves; ele de 
Travassós e ela de Barbudo. O noivo é 
filho do sr. Domingos José Alves e 
de D. Conceição de Jesus Fernandes 
de Barros; e a noiva do sr. António 
de Sousa e de D. Rosa Gonçalves 
Folha. 

Foram padrinhos o sr. João de 
Barros Alves e D. Maria do Céu de 
Barros Alves. 

Duas Igrejas 
No dia 9 de Setembro, contraiu 

matrimónio Alvino Gama Ribeiro 
com Margarida de Azevedo Fernan- 
des, ele de 27 anos de idade e ela de 
25, residentes respectivamente na 
freguesia de Pedregais e de Gon- 
diães. O noivo é filho do sr. Manuel 
Ribeiro e de D. Maria Fernandes 
Gama; e a noiva do sr. Manuel Fer- 
nandes e de D. Maria Pereira de 
Azevedo. Foram padrinhos o sr. Al- 
vino Ribeiro e D. Joaquina Malheiro 

No dia 9 de Setembro, contraiu 
matrimónio Abílio Machado de Amo- 
rim com Maria Gomes Marques; ele 
de 26 anos de idade e ela de 21, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Duas Igrejas e França, 
O noivo é filho do sr. António de 
Amorim e de D. Lucinda Machado; 
e a noiva do sr. António da Costa 
Marques, e de D. Adelaide Gomes. 
Foram padrinhos os srs. Amândio 
Fernandes de Araújo e António da 
Costa Marques. 

Escariz 

(S. Mamede) 
No dia 26 de Agosto, contraiu 

matrimónio Francisco da Cunha com 
Maria Dolores da Cunha Pinto, ele 
de 19 anos de idade e ela de 20, resi- 
dentes ambos nesta freguesia, O noi- 
vo é filho do sr. José da Cunha e de 
D. Maria da Glória da Cunha; e a 
noiva do sr. Joaquim Ferreira Pinto 
e de D. Rosária da Cunha. Foram 
padrinhos o sr. António da Cunha 
e D. Alzira de Barros. 

Escariz 

(S. Martinho) 
No dia 14 do mês de Setembro 

faleceu Olívia Duarte Ferreira de 61 
anos de idade, casada com João Pe- 
reira e residente no lugar de Casais. 

Freiriz 
No dia 2 de Setembro, contraiu 

matrimónio António Machado de Oli- 
veira com Maria de Fátima Pereira 
da Silva; ele de 19 anos de idade e 
ela de 19, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Vilar das Al- 
mas e de Freiriz. O noivo é filho 
do sr. Domingos de Oliveira e de 
D. Emília Dia Machado; e a noiva 

No dia 12 do mês de Setembro 
faleceu Teresa Maria da Silva de 
75 anos de idade, solteira, filha de 
Joaquim da Silva e de Ana (Ja Silva 
residente no lugar de Amarela. 

Godinhaços 
No dia 7 do mês de Setembro 

faleceu Maria Aurora Mota dos San- 
tos de 21 dias de idade, filha de 
Amaro Fernandes dos Santos e de 
Laurinda dos Santos Mota e residen- 
tes no lugar de Lourido. 

Lage 

Moure 

Compre os seus livros 
na 
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faleceu Maria da Conceição Soares 
da Mota de 73 anos de idade, sol- 
teiro, filha de João Soares da Mota e 
de Ana Rita e residente no lugar de 
Gandara. 

No dia 31 de Agosto, contraiu 
matrimónio José Luís Pereira da Sil- 
va com Maria de Lurdes Ferreira 
Seara ele de 20 anos de idade e 
ela de 19, residentes respectivamente 
na freguesia de Cabanelas e Lage. 
O noivo é filho do sr. Joaquim Fer- 
reira da Silva Araújo e de D. Ar- 
minda da Glória Dias Pereira; e a 
noiva do sr. João Seara e de D, Au- 
rélia Ferreira. Foram padrinhos o 
sr. Adelino Augusto Antunes Lobo 
e D. Glória Vieira Gonçalves. 

No dia 14 do mês de Setembro 
faleceu Lúcia Maria da Cunha Antu- 
nes de 3 anos de idade, filha de José 
Fernandes Antunes e de Joaquim 
Abreu da Cunha, e residente no lu- 
gar de Bouçós. 

M arrancos 
No dia 21 de Setembro, contraiu 

matrimónio Manuel da Silva Alves 
com Maria de Fátima Queirós da 
Silva ele de 29 anos de idade e ela 
de 23, residentes respectivamente na 
freguesia de Calvelo e de Marrancos. 
O noivo é filho do sr. António Alves 
Júnior e de D. Rosa da Silva; e a 
noiva do sr. Joaquim da Silva e de 
D. Rosa de Queirós. Foram padri- 
nhos o sr. José Queirós da Silva e 
D. Maria Alice da Silva Alves. 

Oleiros 
No dia 26 de Agosto, contraiu 

matrimónio Joaquim Cachetas Alves 
com Maria da Conceição Queirós de 
Macedo ;ele de 26 anos de idade e 
ela de 23, residentes ambos nesta 
freguesia. O noivo é filho do sr. An- 
tónio Alves e de D. Cândida Do- 
mingues Cachetas; e a noiva do 
sr. Severino de Macedo e de D. Ana 
Adelaide de Queirós. Foram padri- 
nhos o sr. Epifânio da Silva Cachetas 
e D. Elsa Maria Esteves Roque da 
Silveira Cachetas. 

No dia 2 de Setembro, contraiu 
matrimónio Manuel de Carvalho Car- 
neiro com Maria Cachetas Pereira; 
ele de 28 anos de idade e ela de 29, 
residentes ambos nesta freguesia. 
O noivo é filho do sr. Bento Pereira 
Carneiro e de D. Maria da Glória 
de Carvalho; e a noiva do sr. José 
Domingues Pereira e de D. Maria 
da Glória Domingues Oochetas. Fo- 
ram padrinhos o sr. Edgar David 
Abreu e D. Luísa Ferraz Gonçalves. 

Portela de Penela 
No dia 8 do mês de Setembro fa- 

leceu Conceição da Silva de 59 anos 
de idade, casada com Joaquim da 
Silva e residente no lugar de Por- 
tela do Melo. 

JÁ ABRIU NESTA VILA 

NARA Cabeleireiros 

Com: 

MANICURE, COLORAÇÕES 
E PENTEADOS DE PARIS 

Últimas criações 
em linhas de cortes 

Espera a visita de V. Ex.a 

Campo da Feira — Vila Verde 

Prado 

(S, Miguel) 

No dia 9 de Setembro, contraiu 
matrimónio Marcelino Mamilo Ma- 
chado Vieira com Joaquim da Pie- 
dade Pinheiro da Cunha ele de 24 
anos de idade e ela de 20, residentes 
respectivamente na freguesia de Por- 
tela das Cabras e de Moure. O noivo 
é filho do sr. José Rodrigues Vieira 
e de D. Maria da Costa Machado; e 
a noiva do sr. Paulo da Cunha e de 
D. Matilde de Oliveira Pinheiro. Fo- 
ram padrinhos o sr. António Pires 
Pinheiro e D. Conceição de Sousa 
Magalhães. 

No (Jia 31 de Agosto, contraiu 
matrimónio José Pires dos Santos 
com Rosa Gonçalves Barbosa; ele de 
25 anos de idade e ela de 25, resi- 
dentes ambos nesta freguesia. O noi- 
vo é filho do sr. António Rodrigues 
dos Santos e de D. Adelaide Pires; 
e a noiva do sr. Albino Barbosa e 
de D. Francisca da Piedade Gonçal- 
ves Raro. Foram padrinhos o sr. An- 
tónio Gonçalves Barbosa e D. Maria 
de Lurdes Pires dos Santos. 

No dia 10 do mês de Setembro 

Rio Mau 

Sabariz 

às lágrimas, o seu acto de casamen- 
to. Era bem notória a alegria mani- 
festada por todos os assistentes. 

No fim, do acto litúrgico, fo- 
ram muito cumprimentados e felici- 
tados por todos. 

As cantoras da freguesia quise- 
ram tomar parte nesta cerimónia, 
cantando o melhor que sabiam, ma- 
nifestando assim a grande considera- 
ção que têm por esta família. 

Todas as cerimónias foram orien- 
tadas pelo rev. pároco da freguesia 
que sentiu muita alegria por este 
acto ter decorrido na igreja paro- 
quial. belamente restaurada. 

No fim, na morada dos aniversa- 
riantes, foi distribuído aos convidados 
um delicioso copo de água. 

Aos brindes, falou o referido P.e 
Alberto Rocha, Prior de Barcelos, 
enaltecendo as qualidades morais 
desta família, não esquecendo as 
desportivas do Sr. Dr. Domingos, 
cujas taças ocupam grande espaço 
na saia de jantar. 

Sabariz, 26/9/972. 

Sande 

No dia 26 de Agosto, contraiu 
matrimónio Adelino Gonçalves Perei- 
ra com Joaquina de Oliveira Azeve- 
do; ele de 25 anos de idade e ela 
de 21, residentes respectivamente na 
freguesia de Codeceda e de Prado 
(S. Miguel). O noivo é filho do 
sr. António Pereira e de D. Deolinda 
Gonçalves; e a noiva do sr. Silvestre 
da Lomba (Je Azevedo e de D. Maria 
de Jesus da Mita Oliveira. Foram 
padrinhos o sr. Francisco da Mota 
Correia e D. Teresa de Jesus Oliveira 
Azevedo. 

No dia 14 do mês de Setembro 
faleceu Maria Isabel da Mota Oli- 
veira de 5 dias de idade, filha de 
Adelino Soares de Oliveira e de Rosa 
de Jesus de Sousa Mota e residente 
no lugar de Cachadas. 

No dia 4 do mês de Setembro 
faleceu António Ribeiro de 56 anos 
de idade, casado com Emília de 
Abreu Ribeiro e residente no lugar 
de Slnhal. 

No dia 24 de Setembro, na igreja 
paroquial desta freguesia, com todo 
o brilho e esplendor, celebraram-se 
as bodas de prata matrimoniais dos 
ilustres conterrâneos: Dr. Domingos 
da Silva Pereira e D. Maria Fernan- 
da Pinheiro de Almeida. 

Pelas 12 30 horas, com cânticos 
apropriados, foi celebrada missa pelo 
rev." P.e Alberto Rocha que há 25 
anos assistiu ao matrimónio destes 
dois aniversariantes. 

Com um cerimonial lindíssimo em 
que se procedeu à bênção das novas 
alianças, reviveu-se, com emoção até 

freguesia de Soutelo e de Vila Verde. 
O noivo é filho do sr. João Rodrigues 
da Mota e de D- Maria Soares Lean- 
dro; e a noiva do sr. Manuel Ma- 
lheiro e de D. Maria Madalena Ca- 
ridade. Foram padrinhos o sr. Júlio 
Caridade Malheiro e D. Maria da 
Conceição Ribeiro Fernandes. 

Soutelo 

Realizou-se nesta Freguesia, no 
dia 10 do corrente mês de Setembro 
a festa em honra de Santo António 
que todas as pessoas desta terra 
veneram com todo o respeito e esti- 
ma por ser o santo que lhes vale 
nas necessidades, conservando os ani. 
mais que o sajudam a viver. Tomou 
parte na festa a banda de música 
da freguesia de Aboim que mais 
uma vez agradou a todos os devotos 
do glorioso Santo. Pregou o Senhor 
P.e Carlos Maria Vasconcelos do Se- 
minário da Torre deste concelho de 
Vila Verde e toda a gente gostou de 
ouvir o mencionado orador sagrado. 

Na véspera da festa choveu tor- 
rencialmente, mas no domingo o Se- 
nhor mandou-nos um dia de sol bri- 
lhante e quente que deu brilho à 
festa. 

— Encontra-se na casa de seus 
pais, no lugar do Vilar desta fre- 
guesia, o nosso amigo João Luís 
Pimenta da Silva, queveio do Rio de 
Janeiro passar alguns dias com seu 
pai Manuel da Silva e com sua mãe 
Francisca Pimenta. 

O nosso amigo João Luís merece 
a nossa maior estima e consideração 
pof que tem sido um grande amigo 
da Igreja onde foi baptisado e junta- 
mente com seu irmão Abel ofereceu 
a esmola de 1 500?00 para ajuda da 
instalação do relógio monumental 
que embeleza a Igreja desta terra. 
Logo na sua vinda veio cumprimen- 
tar o pároco e entregou-lhe mais 
uma esmola dle SOOÍfOO para ajuda do 
harmónio que se vai adquirir breve- 
mente. Os nossos agradecimentos aos 
ilustres amigos e ao seu estimado 
pai que foi quem escreveu aos filhos 
a lembrar as necessidades desta 
igreja. O nosso muito obrigado a 
todos e ardentes votos ao Senhor 
pelas suas felicidades neste mundo e 
na eternidade. 

— No dia 15 de Outubro vai reali- 
zar-se a festa da Senhora do Rosário 
promovida pela respectiva confraria. 

—.No dia 17 do corrente muitas 
pessoas desta freguesia vão em pere- 
grinação ao Santuário de Nossa Se- 
nhora do Alívio para venerar Nossa 
Senhora e comemorar o primeiro cen- 
tenário da construção do actual 
templo. 

Os filhos desta comunidade paro- 
quial têem grande amor a Nossa 
Senhora do Alivio. 

Santuário do Rlívio 
No dia 27 de Agosto, contraiu 

matrimónio Joaquim Soares da Mota 
com Glória de Jesus Caridade Ma- 
lheiro ele de 24 anos de idade e ela 
de 17, residentes respctivamente na 

No dia 2 do mês de Setembro 
faleceu Gaspar Ricardo Gomes de 
78 anos de idade, casado com Maria 
Josefa de Sousa Peixoto e residente 
no lugar de Burgueiros. 

Turiz 
Recebeu o nome de José Domin- 

gos, o primogénito do casal emi- 
grante José Alberto Vieira Alves 
Machado e Arminda Martins Noguei- 
ra, sendo padrinhos Domingos Mar- 
tins Nogueira, avô materno e Maria 
Custódia da Mota Vieira, avó pa- 
terna. 

Realizaram o seu casamento nes- 
ta igreja paroquial José Pereira Mar- 
tins, filho de Dionísio da Silva Mar- 
tins e de Maria da Conceição Pe- 
reira, com a menina Augusta Rodri- 
gues da Cunha filha de Manuel da 
Cunha e da falecida Rosa Fernandes 
mãos da noiva, Amândio e Maria. 
Rodrigues, sendo padrinhos os ir- 
Felicidades ao novo casal. 

Depois de longa doença cancerosa, 
faleceu com setenta e um anos, An- 
tónio da Silva casado com Joaquina 
Araújo Valente; também faleceu 
quase subitamente em casa de sua 
filha e genro António Rodrigues da 
Cunha, a Senhora Rosa Vieira Lopes, 
viúva, com setenta e quatro anos da 
Loureira, para onde foi a sepultar, 
igualalmente lá foi sepultada a men- 
diga Conceição da Costa Sapateira, 
que foi encontrada morta em sua 
casa onde vivia sòzinha, no lugar 
do Esparido. 

Paz às suas almas e pêzames às 
suas famílias. 

Vilarinho 
Realizou-se no dia 27 de Agosto 

um grandioso torneio, nesta Fregue- 
sia, em que o grupo da mesma se 
encontrara em frente de duas equi- 
pas difíceis de vencer porque tinha 
uma tática formidável para o futebol. 
As equipas eram três, visto que uma 
de Nogueira — Ponte da Barca, não 
pode vir por causa que não vale a 
pena citar. As que compareceram 
eram as seguintes: Uma de São Sal- 
vador — Ponte da Barca que era 
uma equipa muito aguerrida com 
uma boa tática para o futebol, outra 
de Caldelas — Amares, que também 
era uma equipa bastante boa. A ter- 
ceira era a da freguesia de Vilarinho 
que está muito boa. Esta viu-se em 
frente à de Ponte da Barca e perma- 
neceu com o empate até ao fim de 
modo que tiveram que ter prolonga- 
mento e até penaltes nestes é que a 
equipa de Vilarinho teve mais infe- 
licidade porque a de Ponte da Barca 
venceu por 3-2. 

Os resultados finais foram os 
seguintes: 
1.» jogo — Vilarinho-Caldelas 2-0; 
2.° jogo — São Salvador Ponte da 

Barca-Caldelas 2-0; 
3.° jogo — Vilarinho-Ponte da Bar- 

ca 2-3. 
Felicitamos todos os que se esfor- 

çaram por obter a vitória, não esque- 
cendo os vencedores. — C. 

Vila Verde 
No dia 8 do mês de Setembro 

faleceu João da Costa de 83 anos de 
idade, viúvo de Glória Rosa de Sousa 
e residente no lugar de Cachada. 

No dia 3 do mês de Setembro fa- 
leceu Ermelinda Soares de 72 anos 
de idade, casado com José Luciano 
de Sousa e residente no lugar de 
Campo da Feira. 

No dia 4 do mês de Setembro fa- 
leceu Maria Augusta Caridade de 
84 anos de idade, solteira, filha de 
João António Caridade e de Maria 
Rosa da Cunha e residente no lugar 
de Carvalhosa. 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 
DE — Amâncio Coelho 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940  BRAGA 
Almoços « Jantares — Bons Vinhos Verdes — Deliciosos Petiscos 



O VILAVERDENSE PÁGINA TRÊS 

João Ferreira Caridade 

OIÇA NA RADIO 

"a Bayer 

no campo 

conselhos ao agricultor" 

Oiça, diàriamente, em Rádio Renascença, onda média 
e frequência modulada das 6 às 6,30 horas, através 
do programa; «Madrugar... na cidade' e no campo», 
a rubrica —«A BAYER NO CAMPO — 
CONSELHOS AO AGRICULTOR» — que 
a Bayer Portugal dedica e todos os agricultores 
portugueses. 

A Bayer está à sua disposição. Escreva-nos 
a pôr o seu problema. 
Peça no seu agente Bayer o impresso/questionário 
«CONSULTÓRIO FITOSSANITÁRIO BAYER» 
e beneficie, gratuitamente, da nossa experiência 
de 100 anos. 

Bayer Portugal,s.a.r.l. 

(Continuação da !.• página; 

Caríssimo Presidente: 
A Câmara Municipal de Vila 

Verde, ao tomar conhecimento 
da gentilíssima mensagem que 
V.a Ex.a lhe transmitiu, de sau- 
dação do Povo Niteroiense ao 
Povo deste Concelho, deliberou 
por unanimidade retribuir, com 
o mesmo calor e expressivo sen- 
timento, o longo e fraternal 
abraço recebido — ligando amis- 
tosamente essa margem risonha 
e progressiva do atlântico, ver- 
dadeiramente «Mare Nostrum» 
da era moderna, à Pátria Mãe 
da comunidade lusíada. 

É pois na qualidade de Vice- 
-Presidente da Câmara Munici- 
pal do meu concelho, em exer- 
cício, e servindo-me de um dos 
mais qualificados irmãos de 
sangue, o muito ilustre cidadão 
Niteroiense Senhor João Fer- 
reira Caridade, que lhe envio, 
meu Caro Presidente, a mensa- 
gem do nosso melhor agradeci- 
mento, desejando as maiores 
Felicidades e Venturas para si 
e para todo o Brasil. 

A. D. Vaz 

(Continuação da 1.' página) 

tomaram parte na Missão a 
bênção da indulgência plenária 
própria. Então a multidão en- 
chia completamente o vasto re- 
cinto. Até hoje, foi a maior 
manifestação de fé aqui reali- 
zada. Durante todo o ano, a 
multidão dos peregrinos, sobre- 
tudo, aos domingos é enorme. 
É um Santuário renovado, des- 
de que se integrou no verda- 
deiro espírito religioso. 

Apesar do enorme movimento 
de automóveis, autocarros, e de 
povo, a ordem foi impecável, 
todos se compenetravam do am- 
biente. O policiamento do trân- 
sito foi um trabalho admirável 
da G. N. R., que manteve sem- 
pre as estradas livres e a rápida 
entrada e saída de carros. 

Foi, de todos os tempos, a 

Hotaiiaflo Poitiiiiim 

SECRETARIA NOTARIAL DE BRAGA 
Segundo Carlório 

Notário Lie. António Magro Borges 
de Araújo 

CERTIFICO para efeito de 
publicação, que neste cartório 
e no livro de notas para escri- 
turas diversas n.0 233-A, de 
folhas 80 -a folhas 81, se encon- 
tra exarada, com data de 22 do 
mês corrente, uma escritura de 
habilitação notarial por óbito 
de TERESA DE JESUS PE- 
REIRA, viúva, natural da fre- 
guesia de Cervães, concelho de 
Vila Verde, que habitualmente 
residia no lugar de Louredo, da 
mesma freguesia, falecida no 
dia cinco de Dezembro de mil 
novecentos sessenta e nove. 

Mais certifico que na refe- 
rida escritura foram declarados 
únicos herdeiros da falecida, os 
seguintes dois filhos; Olindo de 
Macedo, natural da freguesia 
de Cabanelas, concelho de Vila 
Verde, residente no lugar do 
Barreiro .freguesia de Cervães, 
casado com Maria do Céu Pe- 
reira de Araújo, que também 
usa assinar Maria do Céu 
Araújo Macedo, sob o regime 
de comunhão e adquiridos, e 
Avelino de Macedo, natural da 
mesma freguesia de Cabanelas, 
residente no lugar do Louredo, 
freguesia de Cervães, casado 
com Laura Ferreira de Macedo 
sob o regime de separação abso- 
luta de bens. 

Braga e Secretaria Notarial, 
25 de Setembro de 1972. 

O Ajudante da Secretaria, 
José Carlos da Silva Reis 

Cápia da acta da reunião da 
Câmara Municipal de Vila 
Verde, de 2Jf de Agosto de 1972, 
na parte referente a uma sau- 
dação da Edilidade de Niterói 
— Brasil: 

«Uma mensagem de saudação 
da Câmara Municipal de Nite- 
rói — Brasil — traduzindo um 
abraço acolhedor e as mais sin- 
ceras expressões de simpatia de 
todo o Povo Niteroiense, bem 
como da sua ilustre Edilidade 
e do seu Excelentíssimo Presi- 
dente para o povo do nosso con- 
celho e para os componentes da 
Câmara. — E a Câmara ponde- 
rando convenientemente o signi- 
ficado desta manifestação es- 
pontânea de simpatia do povo 
de Niterói pelo povo Vilaver- 
dense — simpatia —■ que serve 
para estreitar mais os laços de 
amizade dos dois Povos — deli- 
berou por unanimidade retribuir 
saudação recebida, transmitindo 
os melhores agradecimentos ao 
Povo daquele Estado Brasileiro, 
à sua ilustre Câmara Municipal 
e ao seu muito ilustre Presi- 
dente, senhor António Luís Coe- 

maior concentração de povo 
aqui realizada. Diziam os anti- 
gos que nunca viram coisa se- 
melhante no Alívio. 

O movimento de carros e au- 
tocarros, deveras incomparável 
veio de todos os recantos do 
norte do país. 

O Santuário do Alívio 
em período áureo 

Felizmente que o Santuário 
entrou, na fase do seu Centená- 
rio num período de esplendor 

Diziam velhos devotos que 
gostam muito mais das festivi- 
dades com esta feição religiosa 
do que dos antigos tumultos 
profanos. 

A alma também quer a sua 
distracção própria e não apenas 
a barafunda dos folguedos. É 
um facto a transformação rea- 
lizada no Alívio. A Missão rea- 
lizada em Vila Verde, Soutelo, 
Loureira, Lage, Turiz e no San- 
tuário, foi um êxito. A maior 
parte dos jornais, as emissoras, 
deram notícias sobre esta fes- 
tividade. 

Agora prosseguimos em vis- 
tas às comemorações do Cente- 
nário em 1972 e em 1973, ano 
que fecharão com a inaugura- 
ção da nova Capela-mor e do 
altar de N.a Senhora do Alívio. 

As duas têm de caminhar 
sem parar. A Confraria já deve 
algumas centenas de contos. 
Não param, a Confraria confia 
nos devotos de Nossa Senhora, 
nesta fase definitiva. Oxalá que 
os devotos residentes em Portu- 
gal e no estrangeiro não se 
esqueçam da casa da Mãe. 

CONCURSO PÚBLICO para 
adjudicação da empreitada do 
C. M. 1141 — Construção do 
lanço da E. N. 101 (Venda 
Nova) a Permedelos — 3.a fase: 
Terraplanagem e obras de arte 
na extensão de 469 metros de 
pavimentação na extensão de 
111 metros entre pp. 17/30. 

Faz-se público que se encon- 
tra aberto concurso público 
para adjudicação da empreitada 
acima designada. 

O prazo para apresentação 
das propostas é de 20 dias, con- 
tados a partir do dia seguinte 
ao da publicação deste anúncio 
no Diário do Governo, e a aber- 
tura das propostas realizar-se-á, 
no edifício dos Paços do Conce- 
lho na primeira reunião que se 
seguir ao termo do prazo acima 
fixado, pelas 14,30 horas. 

lho Morgado. — E considerando 
também que a saudação brasi- 
leira, foi trazida em mão pelo 
nosso ilustre conterrâneo se- 
nhor João Ferreira Caridade, 
natural da sede deste concelho 
mas desde novo radicado no 
Brasil, onde pela sua inteligên- 
cia, trabalho, honestidade e 
ponderação alcançou posição de 
grande destaque — sendo por 
isso uma pessoa de muito pres- 
tígio naquele país — foi igual- 
mente deliberado apresentar a 
Sua Excelência, os nossos me- 
lhores agradecimentos, bem 
como a Sua Excelência, os 
nossos melhores agradecimen- 
tos, bem como a Sua Excelen- 
tíssima Esposa, senhora D. Nair 
Freitas Caridade, que dedica- 
damente o acompanhou na sua 
simpática missão.» 

Câmara Municipal de Vila 
Verde, 7 de Setembro de 1972 

O Chefe de Secretaria, 
Abel Gama 

NOTARIADO 

CERTIFICO narrativamente 
para efeito de publicação que 
por escritura de 6 do corrçnte 
mês exarada de folhas 45, verso, 
a 49 do livro de notas para 
escrituras diversas n.0 214-C, 

Do Brasil 
(Continuação da 8." página) 

o nascimento de um lindo menino 
que na Pla Baptismal recebeu o 
nome de Marcelo Jorge. 

Pelos sagrados laços do matri- 
mónio uniram-se Vera Lúcia-Dia- 
mantino. A noiva é filha do casal 
D. Irene e João do Amaral. O acto 
religioso realizou-se na Igreja de 
Nossa Senhora da Glória, no largo 
do Machado. 

Comemorou mais um natalício o 
menino Wagner Magalhães de Bar- 
ros filho da sr." Aurora Magalhães 
Barros. Seu tio sr. Fernando Maga- 
lhães Coura é natural de Arcozelo e 
nosso novo assinante. 

Em Portugal passando merecidas 
férias o capitão Tomás de Aquino 
Sampaio e esposa sr." Aurora Guerra 
Correia Sampalo e o filho António 
José. Foram encontrar-se com o 
sr. António Correia (Alvorada) e 
D. Dolores Guerra Correia que se 
encontram em Parada de Gatim, 
também em férias. 

CONCURSO PÚBLICO para 
adjudicação da empreitada do 
C. M. 1174 — Reparação do 
lanço da E. N. 205 a S. Gens — 
2.a fase: pavimentação em cal- 
çada na extensão de 411 metros. 

Base de licitação 134 280$00 
Caução provisória 3 357800 

Só serão admitidos os con- 
correntes que sejam titulares 
de alvará de empreiteiro de 
obras públicas. 

O projecto, cadernos de en- 
cargos e programa de concurso 
poderão ser examinados todos 
os dias úteis e nas horas de 
expediente, na Secretaria da 
Câmara Municipal, onde os in- 
teressados poderão obter cópias 
se o desejarem, e na Direcção 
de Urbanização do Distrito de 
Braga. 

Paços do Concelho, 
18 de Setembro de 1972 

O Presidente da Câmara Municipal, 

Fausto Feio Soares de Azevedo 

PORTUGUÊS 

deste cartório, foi constituída 
entre PATRÍCIO JOSÉ DE 
SOUSA GOMES FERRAZ e 
JOSÉ LEMOS GONÇALVES 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limi- 
tada, que se regerá pelas cláu- 
sulas constantes dos artigos se- 
guintes: 

1.° — A sociedade adopta a 
denominação de «PANIPRADO 
— PANIFICADORA DO PRA- 
DO, LIMITADA», vai ter a sua 
sede no lugar da Estrada, fre- 
guesia de Prado (Santa Maria), 
concelho de Vila Verde, e durará 
por tempo indeterminado a con- 
tar do dia um de Janeiro de 
1973. 

§ ÚNICO —A assembleia ge- 
ral poderá deliberar a transfe- 
rência da sede para qualquer 
outro local. 

2.° — O seu objecto é a in- 
dústria de panificação e moa- 
gem e o comércio do pão, 
podendo explorar qualquer ou- 
tro ramo de indústria ou comér- 
cio em que os sócios acordem 
e que seja permitido por lei. 

3.° — O capital social é de 
400 000$00, integralmente reali- 
zado e dividido em duas quotas, 
uma de 360 000$00, do sócio 
Patrício José de Sousa Gomes 
Ferraz, e outra de 40 000$00, 
do sócio José Lemos Gonçalves. 

Faz-se público que se encon- 
tra aberto concurso público 
para adjudicação da empreitada 
acima designada. 

O prazo para apresentação 
das propostas é de 20 dias, con- 
tados a partir do dia seguinte 
ao da publicação deste anúncio 
no Diário do Governo, e a aber- 
tura das propostas realizar-se-á, 
no edifício dos Paços do Conce- 
lho na primeira reunião que se 
seguir ao termo do prazo acima 
fixado, pelas 14,30 horas. 

Base de licitação 155 789$90 
Caução provisória 3 895$00 

Só serão admitidos os con- 
correntes que sejam titulares 
de alvará de empreiteiro de 
obras públicas. 

O projecto, cadernos de en- 
cargos e programa de concurso 
poderão ser examinados todos 
os dias úteis e nas horas de 
expediente, na Secretaria da 
Câmara Municipal, onde os in- 
teressados poderão obter cópias 
se o desejarem, e na Direcção 
de Urbanização do Distrito de 
Braga. 

Paços do Concelho, 
18 de Setembro de 1972 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Fausto Feio Soares de Azevedo 

§ ÚNICO — A quota do sócio 
José Lemos Gonçalves foi in- 
tegralmente realizada em di- 
nheiro, que já deu entrada na 
caixa social; a quota do sócio 
Patrício José de Sousa Gomes 
Ferraz é realizada com o valor 
dos estabelecimentos a seguir 
identificados que o mesmo 
transfere para a sociedade com 
todos os elementos que os inte- 
gram, designadamente licenças, 
alvarás e o direito ao arrenda- 
mento dos locais: 

a) Estabelecimento de moa- 
gem de cererais, de fabrico e 
venda de pão e de farinha es- 
poada, instalado no rés-do-chão 
do prédio urbano sito no lugar 
da Estrada, dita freguesia de 
Prado (Santa Maria), descrito 
na Conservatória sob o número 
50 401 e inscrito na matriz res- 
pectiva sob o artigo 99.°, rés- 
-do-chão esse com o rendimento 
colectável de 1260800 e por 
cuja ocupação vai ser paga a 
renda anual de 60 000800, atri- 
buindo ao estabelecimento o va- 
lor de 350 000800; 

b) Estabelecimento de fa- 
brico e venda de pão, instalado 
em parte do prédio urbano sito 
no lugar de Formoso, freguesia 
de S. Paio de Merelim, concelho 
de Braga, não descrito na con- 
servatória e inscrito na matriz 
respectiva sob o artigo 127.°, 
com o rendimento colectável de 
1 080800, estabelecimento a que 
atribuem o valor de 10 000800, 
sendo paga pelo local ocupado 
a renda anual de 1200800. 

4.° — A administração da so- 
ciedade e a sua representação 
em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, ficam a cargo de 
ambos os sócios, que desde já 
são nomeados gerentes, com dis- 
pensa de caução e com ou sem 
remuneração, conforme for deli- 
berado em assembleia geral. 

§ 1.° — O gerente Patrício 
José de Sousa Gomes Ferraz 
poderá delegar em quem enten- 
der todos ou parte dos seus 
poderes de gerência. 

§ 2.° — Para a sociedade ficar 
obrigada em todos os seus actos 
e contratos é necessária e sufi- 
ciente a assinatura do gerente 
Patrício José de Sousa Gomes 
Ferraz ou do seu procurador; 
os actos de mero expediente 
poderão ser assinados por qual- 
quer dos gerentes. 

5.° — O sócio Patrício José 
de Sousa Gomes Ferraz poderá 
ceder livremente a sua quota, 
no todo ou em parte, ficando 
desde já autorizada a sua divi- 
são para tal fim; o sócio José 
Lemos Gonçalves só o poderá 
fazer com o consentimento do 
seu consócio, dado por escrito. 

6.° — As assembleias gerais 
serão convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de 
8 dias, salvos os casos para que 
a lei exija outra forma de con- 
vocação. 

Braga e Secretaria Notarial, 
13 de Setembro de 1972 

O Ajudante da Secretaria, 

José Carlos da Silva Reis 

A Grande Peregrinação 

ao Santuário de Nossa Senhora do Alívio 

SECRETARIA NOTARIAL DE BRAGA 
Segundo Carlório 

Notário Lie. António Magro Borges de Araújo 

Câmara Municipal de Vila Verde 

ANÚNCIO 

Câmara Municipal de Vila Verde 

ANÚNCIO 



Quinzenário Regionalista 

XIV Semana Inlernacional 

de Direilo Internacional 

(contimmção da 1." pág.) 

Consultados os que eram ver- 
dadeiramente competentes, a 
resposta foi unânime. Não exis- 
te hoje — que eles e nós pró- 
prios saibamos — uma só obra 
que examine em conjunto, o que 
dentro da eclesiologia do Concí- 
lio do Vaticano 11 supõe o fenó- 
meno sinodal, isto é, a respon- 
sabilidade colectiva das deci- 
sões da Igreja. 

Um livro que, preparado con- 
venientemente, ilustrasse este 
ponto, seria um verdadeiro ser- 
viço, na difícil hora que esta- 
mos a viver. 

Foi por isto que decidimos 
que a celebração do XTV Cen- 
tenário do Concílio Bracarense 
estudasse o que aquele Concílio 
foi, o inserisse no conjunto do 
que os concílios eram na Igreja 
e na sociedade daqueles tempos, 
não ficando todavia por aqui, 
antes pelo contrário, percor- 
resse também, em afanoso es- 
tudo, as diversas épocas da 
Igreja e se projectasse luz sobre 
as tentativas que actualmente 
se vêm fazendo para revitalizar 
a instituição sinodal, levando, 
quanto possível, esta mesma luz 
ao futuro desta instituição. 

Isto que, então, decidimos, foi 
quanto se realizou durante esta 
semana que hoje termina. 

(Do discurso do Sr. Arcebispo 
Primaz, ao terminar os actos come- 
morativos do XTV Centenário). 

Durante uma semana, no Cen- 
tro Pastoral do Sameiro, emi- 
nentes professores, de várias 
nacionalidades, debruçaram-se 
sobre o Concílio n de Braga, 
enriquecendo com «coisas novas 
o antigo» constituindo o seu 
estudo «um sério e valioso con- 
tributo à vida actual da Igreja». 

Para tratar o tema «O Concí- 
lio de Braga e a Função da Le- 
gislação Particular na Igreja», 
com toda a riqueza da sua varie- 
dade de comunicações, apresen- 
taram trabalhos, o Dr. José An- 
tónio Martins Gigante, do Tri- 
bunal Metropolitano de Braga; 
Dr. Gonzalo Martinez Diez, da 

Faculdade de Direito de San 
Sebastian (Espanha); Mons. 
Carlos Francisco Martins Pi- 
nheiro, Vigário Geral da Arqui- 
diocese de Braga; Dr. António 
Garcia y Garcia, da Universi- 
dade de Salamanca (Espanha); 
Dr. José Luís Santos Diez, da 
Universidade de Granada (Es- 
panha) ; Dr. Alejandre Soria 
Vasco, do Instituto Católico de 
Universidade de Friburgo (Sui- 
Paris; Mons. Josoph Feghali, 
do Instituto Católico de Paris; 
Dr. Eugénio Carecco, da Uni- 
versidade de Friburgo (Suiça); 
Dr. D. Lamberto de Echevarria, 
Director do Instituto San Rai- 

mundo de Penafort, de Sala- 
manca; Dr. José António Go- 
mes da Silva Marques, Profes- 
sor da Universidade de Navarra 
e do Seminário Conciliar de 
Braga; Dr. Winfried Aymans, 
da Faculdade de Teologia de 
Tréveres (Alemanha); Dr. An- 
tónio Montero Moreno, Bispo 
titular de Regiana e Auxiliar 
de Sevilha; Dr. António Leite, 
da Universidade Católica Por- 
tuguesa; Dr. Alfredo Melo, de 
Viseu, e outros. 

Assistiram peritos de muitas 
Universidades de quase toda a 
Europa, que deram às comuni- 
cações apresentadas a vitali- 
dade de um diálogo profundo 
que fez com que Braga tenha 
oferecido «à Igreja universal o 
fruto de uma reflexão colec- 
tiva». 

Ao encerramento estiveram 
presentes todos os bispos Me- 
tropolitanos, o Cardeal Larrao- 
na, Cardeal Cerejeira e Patriar- 
ca de Lisboa. 

O nosso jornal quis regis- 
tar apenas este extraordinário 
acontecimento de que foi palco 
o Sameiro, transformado de 18 
a 24 de Setembro, em centro 
universitário. 

DESFOBTOS 

Começou o Campeonato Nacional 
da I e n Divisão. Os nossos leitores 
do estrangeiro pedem-nos notícias 
desportivas. Faremos todo o possível, 
embora tenhamos limitação de es- 
paço, por lhes fornecermos quinze- 
nalmente os resultados. 

I DIVISÃO NACIONAJL 

Resultados gerais da 2." jornada 
Montijo-Cuf, 0-1 
Lelxões-Atlético, 1-0 
Boavista-Benfica, 1-3 
Beira Mar-Guimarães, 1-0 
U. de Coimbra-Farense, 1-0 
Sporting-U. de Tomar, 4-0 
Barreirense-Porto, 0-0 
Belenenses-Setúbal, 3-2 
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INFORMH: 

Foi inaugurada a Cidade Univer- 
sitária da Ilha do Fundão pelo pre- 
sidente Emilio Médici com os pri- 
meiros pavilhões, a Escola de Edu- 
cação Física, os alojamentos, os cen- 
tros Biomédico, de Tecnologia e Ciên- 
cias Matemáticas e da Natureza. As 
obras de acesso à Cidade Universi- 
tária localizada em uma ilha do inte- 
rior da baía de Guanabara, com- 
preendem 10 quilómetros de pistas 
asfaltadas, estacionamento de 15 mil 
metros quadrados de estacionamento 
para a área biomédica. 

O Sector residencial prevê a cons- 
trução de um conjunto de 12 blocos 
para alojar os estudantes, com capa- 
cidade para 3.000 alunos residentes. 
Na primeira fase serão construídos 
dois blocos um dos quais com subsi- 
dias da Fundação Calouste Gulben- 
kian. 

O Primeiro-Ministro Marcello 
Caetano fof condecorado pelo pre- 
sidente Emílio Médici com a Ordem 

Continua a campanha rodoviária no nosso concelho 

NAS FREGUESIAS DE COVAS E 
VALÕES 
C. M. 1141 — Const. do lanço da 

E. N. 101 (Venda Nova) a Permede- 
los — 3.* fase; Terrapl. e o/a na ext. 
de 469 m. e pavimentação na exten- 
são de 111 m. entre p. p. 1/30. 

Base de licitação — 155.789$90 

VILA DE PRADO 

Igreja Nova 

Os trabalhos da Igreja Nova 
vão em andamento e a grande 
notícia, digna de registo, é de 
que a Direcção-Geral de Urba- 
nização comunicou-nos que as 
obras foram comparticipadas 
com cem contos, que estão à 
nossa disposição na Secção de 
Finanças do concelho. 

Salão Paroquial 

Foi todo remodelado interior- 
mente, permitindo assim uma 
maior eficiência de funciona- 
mento do Centro de Recreio 
Papular de Prado. 

Parque infantil 

Junto da Ponte está prestes 
a ser inaugurado o Parque In- 
fantil ,obra extraordinàriamen- 
te simpática da Casa do Povo, 
que empresta a Prado a beleza 
de uma entrada elegante. Em 
seguida vai proceder-se à remo- 
delação exterior do edifício. 

EM PONTE (S. VICENTE) E ORIZ 
(S. MIGUEL) 
E. M. 531 — Construção do lanço 

entre Cereja e o limite do concelho 
de Terras de Bouro e Reparação do 
lanço entre Veiga (EN. 308 e Ce- 
reja — 8.» fase; Pavimentação betu- 
minosa na ext. de 2 634 m. 

Base de licitação — 784.316$00 

EM CABANELAS 
C. M. 1174 — Reparação do lanço 

da E. N. 205 a S. Gens —' 2.' fase — 
pavimentação em calçada na ext. 
de 411 m. 

Base de licitação — 134.280$00 

NO PICO (S. CRISTOVAO) 
C. M. 1 210 — Const. do lanço des- 

de a E. M. 537 à Igreja do Pico 
(S. Cristóvão)—Fase única: pavi- 
mentação e obras acessórias na ex- 
tensão de 228m. 

Base de licitação — 76.526$00 

Dos nossos assinantes, de França 
Nancy — No passado dia 10 do 

mês de Agosto pelas dez horas e 
meia da noite na maternidade da 
cidade de Nancy, deu à luz duas 
robustas meninas, uma com o peso 
de dois kilos e novecentas e cin- 
quenta gramas, e a outra com o 
peso de dois kilos e oitocentas e 
vinte gramas, a sr.* Delfina de Sousa 
Araújo, esposa do sr. Manuel Pi- 
menta Gonçalves da freguesia de 
Sande, e residentes na cidade de 
Nancy — França. 

do Mérito Educativo no Grau de 
Grã-Cruz. A Comenda foi entregue 
ao presidente do Conselho de Minis- 
tros na visita que fez ao Brasil du- 
rante o mês de Setembro. 

Já no próximo ano a avenida 
Brasil que liga a Guanabara ao esta- 
do do Rio de Janeiro contará com 
uma estrada variante passando pela 
ilha do Fundão Cidade Universitá- 
ria), ilha do Governador (aeroporto 
supersónico) atingindo a Rodovia 
Rio-Petrópolis. 

O nosso embaixador, no Rio de 
Janeiro, recebeu no palácio da Rua 
São Clemente as mais Importantes 
personalidades da Economia Brasi- 
leira, para condecorá-las por suas 
actividades em prol do constante for- 
talecimento dos laços económicos 
entre Brasil e Portugal. 

Em visita aos estados Ultramari- 
nos o presidente da Federação das 
Associações Portuguesas e Luso-Bra- 
sileiras com sede no Rio de Janeiro, 
Dr. António Gomes da Costa, toman- 
do conhecimento das mais novas e 
importantes iniciativas de desenvol- 
vimento que lá sucedem. 

Engenheiros e alunos da Facul- 
dade de Engenharia Industrial estão 
desenvolvendo já com seu primeiro 
protótipo o Veículo Talav destinado 
a transportar 20 passageiros à velo- 
cidade de 200 quilómetros horários. 
O projecto da faculdade de Engenha- 
ria Industrial de São Paulo destina- 
-se à ligação entre o aeroporto inter- 
nacional e a capital paulista, moven- 
do-se sobre colchão de ar. 

Ao chegar ao Brasil para as 
Comemorações do Sesquicentenário 
da Independência, o Patriarca de 
Lisboa, D. António Ribeiro assim 
se expressou; «Ao chegar pela pri- 
meira vez às terras de Vera Cruz, 
apetecia-me vergar os joelhos e 
beijá-las, em atitude de oração, em- 
bora os joelhos não se dobrem, incli- 
na-se, porém a alma para saudar o 
Brasil e os brasileiros, esta grande 
nação cristã, orgulho da Igreja e de 
Portugal». 

SOCIAIS 
Encontra-se no Brasil, em mere- 

cidas férias, o estimado Padre Adé- 
rlto dos Santos Carvalho, das paró- 
quias de Alvite e Sever, de terras do 
planalto da Serra da Nave. O ilustre 
visitante trouxe consigo uma mensa- 
gem de amizade a todos os seus 
familiares, conterrâneos e paroquia- 
nos, transmitida pelos programas da 
Rádio Rio de Janeiro, «Portugal de 
Norte a Sul» e Emissora Metropoli- 
tana «Ecos Portugueses». 

O jovem António Carlos Gouveia 
Pereira .filho do comerciante sr. João 
Araújo Pereira natural de Codesseda 
e D. Isabel Gouveia Pereira, come- 
morou quinze primaveras em sua 
casa da Vila da Penha, onde ofere- 
ceu uma recepção aos parentes e 
amigos, inclusive a este correspon- 
dente. 

í-A 
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Na foto o jovem estudante 
António Carlos 

Vera Lúcia Antunes Pereira com- 
pletou mais uma linda primavera, 
ela é filha do comerciante de Madu- 
reira sr. Francisco da Silva Pereira 
e D. Maria Belzinda Antunes Pe- 
reira. 

Seus pais são naturais de Calvelo- 
-Ponte de Lima e nossos assinantes 
aqui na Guanabara. 

/ ' - 

Vera Lúcia 
curiosa com a grande Festa 

O jovem casal sr. António Jorge 
Ferreira Leite e D. Mariza de Macedo 
Reis Ferreira Leite, estão felizes com 

tcontinua na 3.' página) 

'FUTEBOL 

CLASSIFICAÇÃO 
Benfica, Sporting, e Belenenses, 

4 pontos; Setúbal, Guimarães, Mon- 
tijo, Farense, U. de Coimbra, Cuf, 

Beira Mar, U. de Tomar e Leixões, 
2 p.; F. C. do Porto e Barreirense, 
1 p.; Atlético e Boavista, 0 p. 

II DIVISÃO NACIONAL 

Resultados gerais da 2.* jornada 
Zona Norte 
Covllhã-Famalicão, 2-2 
Gil Vicente-U. de Lamas, 3-1 
Penafiel-Oliveirense, 1-0 
Fafe-Académlca, 3-2 
Braga-Vilanovense, 4-1 
Sanjoanense-Tirsense, 1-0 
Riopele-Salgueiros, 0-0 
Espinho-Varzim, 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 
Braga, 4 pontos; Gil Vicente, Fa- 

malicão, Salgueiros e Fafe, 3 p.; 
U. de Lamas, Varzim, Académica, 
Penafiel, Sanjoanense e Espinho, 2 
p.; Oliveirense, Riopele, Covilhã e 
Vilanovense, 1 p.; Tirsense, 0 p. 

TAÇA ASSOCIAÇAO DE BRAGA 

Resultados gerais da 2.» jornada 
Série A 

Oliveirense-Maria da Fonte, 3-3 
Série B 

Desp. Fragoso-Apúlia, 0-4 
Granja-Forjães, 0-0 
Fão-Marinhas, 2-1 

Série O 
Desp. Joane-Ninense, 2-1 
Tadim-Ribeirão, 2-0 
Serzedelo-Juventude Ronfe, 0-4 
Moreirense-Taipas, 4-0 

Série D 
Lomarense-Dumiense, 0-2 
Palmeiras-Celeirós, 0-2 
Merelinense-Ferreirense, 5-0 
Vilaverdense-Prado, 0-1 

DOIS MORTOS 
NUM CHOQUE DE VEÍCULOS 

No lugar da Ponte, freguesia de 
Frossos, devido à estrada se encon- 
trar molhada, uma carrinha condu- 
zida pelo seu proprietário António 
da Silva Domingues, de 32 anos, 
casado, comerciante, morador no 
lugar de Febros, freguesia da Lage, 
na qual seguia, a seu lado, o jorna- 
leiro Joaquim Afonso Loureiro, de 
46 anos, solteiro, do lugar da Al- 
deia, freguesia de Santa Marinha 
de Oleiros, começou aos zlg-zags e 
foi embater contra uma camioneta 
de passageiros da Viação Auto-Mo- 
tora, conduzida pelo motorista 
Amaro Gonçalves Vieira da Cruz, 
do lugar de Pousada, freguesia de 
Aguiar, concelho de Barcelos. 

Conduzidos ao Hospital de São 
Marcos, o Joaquim Afonso Loureiro 
chegou já morto, enquanto que o 
António da Silva Domingues apre- 
sentava várias escoriações e apre- 
sentava-se em confusão mental, vindo 
a falecer dois dias depois. 

CICLISTA QUE CAI 

Recolheu aos serviços de ortope- 
dia do Hospital de São Marcos, com 
fractura do húmero esquerdo, por ter 
caído da bicicleta que conduzia, An- 
tónio Silva Matos, de 60 anos, casado, 
pedreiro, da freguesia de Frelriz. 

FABRICO DE TECIDOS 
REGIONAIS EM UNHO 
TODOS OS ARTIGOS 
EM PONTO DE CRUZ, 
CRIVO, FILÉ, JOGOS DE 
CAMA, JOGOS AMERICANA, 
TOALHAS DE TODAS AS 
MEDIDAS, SACOS PARA 
GUARDANAPOS, SACOS 
PARA PRAIA, NAPERONS, 
ARTIGOS DE PUCHADOS, 
COLCHAS DE COROA 

ETC., ETC. 

Adar/a Alves 
A MAIS ANTIGA E EXPERIENTE NO GÉNERO 

ACEITAM-SE ENCOMENDAS 

ESTABELECIMENTO: 
Rua Dr. Francisco António Gonçalves 

(Junto ao Cruzamento) 

RESIDÊNCIA; 
Lugar da Estada —■ Telefone, 92143 

PRADO — BRAGA 


